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A Lara tem oito anos 
e faz parte dos milhares 
de alunos que devido ao 
encerramento das es-
colas, devido ao estado 
de emergência em que o 
país está colocado, ini-
ciou o terceiro período 
letivo em casa. 

Aluna no 3.º ano do 1.º 
ciclo do Centro Escolar de 
Arreigada, em Paços de 
Ferreira, Lara Coelho tem 
assistido às aulas em casa 
através da televisão. 

Este regresso à telescola 
faz as aulas chegar aos alu-
nos através da RTP2 (para 
o pré-escolar) e da RTP 
Memória (para o ensino 
básico) e complementa as 
aulas que estão a ser dadas 
por videoconferência por 
causa da pandemia.

Esta novidade está a ser 
encarada de forma muito 
positiva por Lara Coelho. 

“As aulas na televisão são 
divertidas. Ensinam e ex-
plicam bem”.

Após as aulas da manhã, 
Lara Coelho tem mantido 
contacto com a professora 
e a matéria não se reduz 
só à manhã. “De manhã 
assisto à aula na televisão 
e de tarde faço exercícios 
durante uma hora e meia”, 
explica. Depois, a professo-
ra liga para fazer perguntas 
sobre a aula da manhã e 
sobre os trabalhos que lhe 
foram entregues. 

Para a pequena, assim 
como para os seus pais, a 
PDLRU� GLˋFXOGDGH� «� ID]HU�
os trabalhos no computa-
dor, uma realidade com a 
qual não estavam muito 
familiarizadas em contexto 
de trabalho escolar. “Mas é 
uma aprendizagem nova”, 
DˋUPD�D�P¥H�0DUWD�/HDO�

Segundo a progenitora, 
a Lara é “muito boa aluna” 

e tem sido com facilida-
de que tem acompanhado 
o novo formato de aulas. 
“Mas não é a solução ideal. 
O ideal seria eles continua-
rem a ter as aulas na esco-
ODȥ��DˋUPD�D�P¥H��TXH�WHYH�

que deixar o trabalho para 
vir para casa tomar conta 
GDV�GXDV�ˋOKDV�SHTXHQDV��

Para Marta Santos, esta 
medida exige “um esfor-
ço maior da família”, quer 
QD�ˋVFDOL]D©¥R�GD�DWHQ©¥R�

nas aulas, quer no acompa-
nhamento dos trabalhos, 
alguns agora feitos numa 
ferramenta que os progeni-
tores não dominam: o com-
putador. “Há coisas que não 
sei explicar e deixo para o 
meu marido ajudar. Vamos 
repartindo tarefas”, rema-
tou a mãe.

Alunos estão a colabo-
rar

6RˋD� /HDO� «� SURIHVVRUD�
de Inglês na Escola Secun-
G£ULD� GH� 3HQDˋHO� H� HVW£� D�
dar aulas à distância a qua-
tro turmas de 28 alunos do 
10.º ano. 

Segundo a docente, o 
principal problema sen-
tido é ajustar as novas 
ferramentas. “Embora es-
tejámos habituados a tra-
balhar com computadores, 
usámos outras ferramentas 
que nos obrigam a adequá-
-las às estratégias de traba-

OKRȥ��DˋUPRX�
E tem sido este o “maior 

GHVDˋRȥ�� TXH� DIDVWRX�SUR-
fessores e alunos das aulas 
presenciais. “Também está 
a ser uma novidade para 
nós”, explica.

3DUD�6RˋD�/HDO��HVWH�DU-
ranque do terceiro período 
está a ser “muito intenso”. 
Mas tem permitido fazer 
chegar a mensagem aos 
alunos e ultrapassar alguns 
constrangimentos - grande 
parte das vezes associados 
ao tipo de internet que os 
alunos têm em casa. 

“Mas os alunos estão a 
colaborar e perceberam a 
necessidade desta mudan-
©Dȥ��DˋUPD��DFUHVFHQWDQGR�
que embora diferente, este 
método tem permitido en-
sinar os alunos através de 
aulas on line, mas também 
da realização de trabalhos 
que depois são enviados ao 
docente.

$V�GLˉFXOGDGHV�GR�HQVLQR�¢�GLVW¤QFLD�

$�QRYD�YLGD�GRV�DOXQRV��GDV�IDP¯OLDV�H�GRV�SURIHVVRUHV
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LARA TEM SIDO ACOMPANHADA DIARIAMENTE PELA PROFESSORA
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Editorial

Liberdade 
vs. 
Solidariedade

Voltaremos à “roda livre” da vida e a cometer os er-
ros do nosso passado recente? Eis a questão que entra 
no nosso pensamento, ultrapassado o período crítico de 
FRQˋQDPHQWR�SHOR�&RYLG����H�SHUVSHWLYDQGR�VH�D�IDVHD-
da retoma do dia-a-dia. Grande parte de nós teve como 
ȤVDFULI¯FLRȥ�QHVWH�SHU¯RGR�DSHQDV�D�QHFHVVLGDGH�GH�ˋFDU�
em casa, mas temos que reconhecer publicamente todos 
aqueles para quem o sacrifício foi expor diariamente a sua 
saúde ao risco de contágio - quer na frente de batalha de 
um hospital, quer na frente da máquina registadora de um 
hipermercado. O tempo passado em casa permitiu-nos 
valorizar pequenos gestos sobre os quais não tínhamos 
WHPSR�SDUD�UHˌHWLU��1DV�VD¯GDV�REULJDWµULDV�IHLWDV�GXUDQWH�
este período, todos sentimos desconforto por estar de-
masiado próximo das outras pessoas, fossem elas simples 
desconhecidos ou familiares chegados. Foi preciso um ser 
invisível se intrometer nas nossas vidas para perceber o 
quão distante estamos de pessoas tão próximas. Esse é 
um dos temas em destaque nessa edição do IMEDIATO. 
Fomos perceber a situação dos lares de idosos na região e, 
felizmente, chegamos à conclusão que – presentemente - 
a situação sanitária está controlada, ao contrário do que 
aconteceu em Itália e Espanha onde os mais idosos foram 
dizimados pelo vírus. A reação atempada e as medidas 
FHUWDV�GH�FRQˋQDPHQWR�DMXGDUDP�D�HYLWDU�HVVH�GHVIHFKR�
SRU�F£��HPERUD�FRPR�JUXSR�GH�ULVFR�KDMD�D�QHFHVVLGDGH�
de alerta permanente. Os idosos são os mais fustigados 
pela pandemia, pois sofrem não só pela mortalidade da 
doença como também pelo isolamento a que ela os obri-
JD��4XH�WDO�Q¥R�VHMD�R�SUHWH[WR�LGHDO�SDUD�SDVVDUHP�D�VHU�
ostracizados pela sociedade, pois são tão vítimas como 
WRGRV�RV�RXWURV�H��VREUHWXGR��TXH�Q¥R�VHMDP�DEDQGRQDGRV�
pela própria família quando tudo isto passar. Esse será o 
verdadeiro teste de humanismo que teremos que superar 
com distinção e sobre o qual mais dúvidas há nesta altura. 
Os idosos são o nosso património vivo e, como tal, têm 
que ser amados e preservados como entidades únicas de 
conhecimento.

A última semana foi entretida com a polémica da ce-
lebração do 25 de abril. A questão que se coloca não é 
a de celebrar, ou não, a data importante para o país na 
Assembleia da República. A questão é a do exemplo a dar 
à sociedade em “estado de emergência”. O 25 de abril é 
sinónimo de liberdade e o “estado de emergência” coer-
tou-nos, temporariamente, alguns desses direitos. Porquê 
celebrar formalmente a data quando não temos a liber-
dade de nos despedir dos entes queridos que partiram?

Com o número de ca-
sos positivos de Covid-19 
a aumentarem e as notí-
cias de idosos e funcioná-
rios infetados a chegarem 
de praticamente todo o 
país, os utentes das ins-
tituições da região têm 
ficado à margem desta 
triste realidade, não ha-
vendo casos positivos ou 
suspeitos na maior parte 
delas. Até agora, ainda 
não surgiram casos em 
lares em Paços de Fer-
UHLUD��3HQDˋHO�H�/RXVDGD��
Em Paredes, dos 240 uten-
tes institucionalizados 
em cinco lares, existem 
31 utentes infetados no 
Centro Social e Paroquial 
de Recarei. Há ainda 29 
funcionários positivos 
(dez na Misericórdia de 
Paredes e 19 no Centro de 
Recarei) que estão a recu-
perar em casa.

Os lares da região estão 
a responder à pandemia de 
uma forma semelhante e, 
além das medidas anun-
ciadas pelo Governo, como 
a suspensão de visitas aos 
utentes, ativaram também 
medidas próprias.

Uma das alterações foi a 
implementação de “turnos 
espelho”, em que os pro-
fissionais se dividem em 
equipas, trabalham durante 
uma semana e permanecem 
24 horas por dia no lar. De-
pois, são substituídos por 
outra equipa e descansam 
na sua residência. Em Paços 
de Ferreira, são testados no 
regresso ao trabalho. 

Em todas as instituições 
que funcionavam como 
&HQWUR�GH�'LD��IRL�VXVSHQVD�
a valência, passando os ido-
sos a serem acompanhados 
QR�VHX�GRPLF¯OLR��FRP�DMXGD�
para a sua higiene pessoal e 
habitacional, por exemplo.

&RQWXGR�� WRGDV� DV� LQV-
tituições com equipas de 
acompanhamento domi-
ciliário contactadas subli-
nharam que os profissio-
nais com estas tarefas não 
entram nos lares – que es-
tão verdadeiramente “iso-
lados”.

Maioria dos lares não 
têm testes – ou pagaram 
“do próprio bolso” 

Para garantir o isola-
mento total dos lares e que 
QHQKXP� GRV� SURˋVVLRQDLV�
que esteve de descanso tra-
ga o vírus para o interior, al-
gumas instituições testam-
-nos antes do seu regresso 
ao trabalho.

&RQWXGR�� FRP�PDLV� GH�
400 utentes ao seu cuidado, 
os lares dos concelhos de 
Paços de Ferreira e Pena-
ˋHO� FRQWDUDP� DR� ,0(',$-
72�DV�VXDV�GLˋFXOGDGHV�QD�

testagem, nomeadamente 
a nível de apoio para o seu 
pagamento.

Em nenhuma das ins-
WLWXL©·HV� GH� 3HQDˋHO�� TXH�
acolhem 307 utentes, foram 
realizados testes. Segundo 
a autarquia, estes devem ter 
lugar esta semana, numa 
parceria entre o município 
e um laboratório local.

Em Paços de Ferreira 
M£� IRUDP�UHDOL]DGRV�WHVWHV��
mas a expensas das insti-
tuições. Ana Monteiro, res-
ponsável pelo Lar António 
%DUERVD��GD�6DQWD�&DVD�GD�
Misericórdia de Paços de 
Ferreira, afirmou que os 
testes realizados aos fun-
cionários da instituição fo-
ram “pagos do próprio bol-
so” a privados, porque não 
tiveram acesso a testes do 
6HUYL©R�1DFLRQDO�GH�6D¼GH�

“Pedimos a compar-
WLFLSD©¥R� DR� 616�� SRUTXH�
temos 40 utentes da Segu-
rança Social, também con-
tactamos o município e o 
delegado de saúde há quase 
um mês e ainda aguarda-
mos resposta”, partilhou a 
responsável.

Também Pedro Silva, 

responsável pelo lar André 
$OPHLGD��GD�6&0�GH�)UHD-
munde, contou que agora 
a instituição conta com o 
DSRLR�GR�$&(6�1RUWH��PDV�
que ao início teve de pagar 
inteiramente os testes a pri-
vados.

Idosos “não morrem da 
doença, mas de solidão”

Sem visitas há mais de 
um mês, o isolamento total 
dos lares está-se a tornar 
FDGD� YH]� PDLV� SUHMXGLFLDO�
para os idosos, aos olhos 
dos vários responsáveis 
contactados. Vai valendo 
aos utentes as atividades 
que se vão realizando, as-
sim como as chamadas que 
os funcionários fazem aos 
familiares ou as publicações 
nas redes sociais.

Para o Padre Manuel Bri-
to, responsável pelo Lar do 
Divino Salvador, em Frea-
munde, a situação “é preo-
cupante, os idosos estão a 
ser colocados num ‘gueto’ e 
podem não morrer da doen-
ça, mas morrem de solidão”.

Em isolamento total, os 
funcionários e animadores 
dos lares são o único con-
tacto humano que os idosos 
nestas instituições têm, de 
forma que as suas relações 
se tornam cada vez mais 
importantes para eles.

Ȥ1¥R�SRGHPRV�SHUPLWLU�
que os idosos nesta situação 
por muito tempo, a retoma 
GD� HFRQRPLD� M£� HVW£� SUH-
vista, mas a deles não. Se 
M£�W¯QKDPRV�XPD�VRFLHGDGH�
que excluía os idosos, agora 
ainda vai ser pior”, concluiu.

Conheça as medidas que estão a ser implementadas para “barrar” o surto

Como é que os lares da região 
se resguardaram da pandemia?
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CAMPANHA DA LIGA DOS AMIGOS AINDA ESTÁ A DECORRER

Depois da Comunida-
de Intermunicipal (CIM) 
do Tâmega e Sousa ter 
entregue 11 ventiladores 
ao Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa (CHTS), 
a unidade hospitalar foi 
reforçada com mais três, 
comparticipados em 28 
mil euros pela Liga dos 
Amigos do Hospital Pa-
dre Américo, na sequên-
cia de uma campanha de 
angariação de fundos, 
que ainda se encontra a 
decorrer. Estes equipa-
mentos pretendem auxi-
liar a unidade hospitalar 
no combate à pandemia 
do Covid-19 e reforçar a 
capacidade assistencial 
na época pós-COVID.

Os 14 equipamentos 
agora entregues ao CHTS 
vêm juntar-se aos 17 que o 
hospital tinha disponíveis 
antes da pandemia, tota-
lizando 31 equipamentos 
que apoiarão o hospital 
nesta fase, mas que deixa-
rão o hospital dotado de 
ventiladores necessários 
para o futuro. 

“Este reforço, bem como 

alguns outros que chegarão 
posteriormente (o merca-
do mundial é atualmente 
muito instável e a previ-
sibilidade sobre os prazos 
de entrega é muito pouca, 
deixarão o CHTS dotado 
dos ventiladores neces-
V£ULRV�SDUD�R�IXWXURȥ��DˋU-
mou Carlos Alberto Silva, 
presidente do Conselho de 
Administração do CHTS, 
acrescentando que mais do 
que equipamentos, será ne-
cessário, no futuro, garantir 
uma resposta humana. “Os 
ventiladores não funcio-
nam sozinhos e no futuro 
vai ser necessário garantir 
UHIRU©R�GH�SURˋVVLRQDLV�KD-

bilitados para poderem am-
pliar a resposta nesta área 
da medicina intensiva”.

Atualmente, o CHTS 
tem 67 doentes interna-
dos com Covid-19, sendo 
que sete estão na Unidade 
de Cuidados Intensivos. 
Os ventiladores têm sido 
utilizados por estes doen-
tes – que estão isolados e 
FRQˋQDGRV�D�XP�GRV�SLVRV�
do hospital – mas dão ainda 
resposta a outras unidades. 

Controlada neste mo-
mento a necessidade dos 
ventiladores, o hospital 
continua a estar carente de 
DOJXQV�PDWHULDLV� HVSHF¯ˋ-
cos e de falta pontual. “Em 

termos de equipamentos 
ficarão em falta alguns 
equipamentos da área da 
imagem e da gastroentero-
logia que já estão incluídos 
nos planos de investimen-
tos que se prevê venham 
a ser retomados o mais 
rapidamente possível nos 
próximos meses e de que a 
ressonância magnética é o 
mais relevante, um equipa-
mento hoje muito necessá-
rio, sobretudo num hospi-
tal desta dimensão, sendo 
que desde a construção do 
Hospital Padre Américo 
que existe espaço disponí-
vel para a sua instalação”, 
rematou o presidente.

Junta de Boelhe  
ofereceu 15 mil euros

A Junta de Freguesia de 
%RHOKH��HP�3HQDˋHO��OHYRX�
também a cabo uma cam-
panha solidária, que contou 
com a ajuda de um pároco, 
ˋOKR�GD�WHUUD��TXH�SHUPLWLX�
angariar cerca de 15 mil 
euros que foram entregues 
ao hospital. O montante 
destina-se à aquisição de 
material para os cuidados 
intensivos.

Sete doentes estão internados na Unidade de Cuidados Intensivos do CHTS

14 ventiladores para unidade 
que tem 67 casos de Covid-19 A Comunidade Inter-

municipal (CIM) do Tâ-
mega e Sousa pediu ao 
Secretário de Estado da 
Mobilidade que reivin-
dique junto do Governo 
testes para os lares da 
região, assim como apoio 
na aquisição aos equipa-
mentos de proteção in-
dividual. Ao responsável 
pela coordenação da exe-
cução da declaração do 
estado de emergência na 
região Norte, os autarcas 
dos municípios que inte-
gram a CIM do Tâmega e 
Sousa pediram ainda que 
sejam agilizados os pro-
FHVVRV�GH�FHUWLˋFD©¥R�GH�
máscaras.

Numa reunião por ví-
deo conferência que reuniu 
os 11 autarcas da região, o 
Primeiro-Secretário da CIM 
do Tâmega e Sousa, Telmo 
Pinto pediu ao governan-
te que interceda junto do 
Centro Tecnológico das 
Indústrias do Têxtil e do 
Vestuário, no sentido de 
agilizar os processos de 
FHUWLˋFD©¥R� GDV� P£VFDUDV�
de proteção individual à 
Covid-19, “de modo a per-
mitir que a indústria reo-
riente as suas linhas de 

produção”.
Os autarcas reitera-

ram ainda a necessidade 
de realização de testes a 
utentes e colaboradores de 
lares de idosos dos 11 con-
celhos do Tâmega e Sousa, 
assim como um reforço de 
equipamentos de proteção 
individual, para quem está 
na linha da frente,  dado 
tratar-se de um custo de-
masiado oneroso para as 
autarquias e para a Comu-
nidade Intermunicipal.

Recorde-se que a CIM 
do Tâmega e Sousa e os 
onze municípios que a 
FRPS·HP��̀ ]HUDP�UHFHQWH-
mente um investimento de 
cerca de 700 mil euros, 150 
mil dos quais foram aplica-
dos em 11 ventiladores que 
foram entregues ao Centro 
Hospitalar do Tâmega e 
Sousa. 

O Secretário de Estado 
comprometeu-se a encon-
trar soluções conjuntas que 
permitam dar uma resposta 
DUWLFXODGD� ¢V� GLˋFXOGDGHV�
apontadas, acrescentando 
ainda que, relativamente 
aos testes, o Governo já 
tem o levantamento das 
necessidades e stes devem 
estar no terreno brevemen-
te.

$XWDUFDV�SHGHP�DMXGD�SDUD�FHUWLˉFD©¥R�GH�P£VFDUDV

CIM pede urgência 
em medidas para a região

O Rotary Clube de Pe-
QDˋHO�YDL�HQWUHJDU��HVWD�
semana, diversos com-
putadores a duas insti-
tuições de solidariedade 
social do concelho, para 
que as crianças e jovens 
aí institucionalizados 
possam ter acesso a con-
teúdos digitais pedagó-

gicos, lúdicos e de ensino 
à distância.

Esta iniciativa, em par-
ceria com Associação Pe-
QDˋGHOHQVH�GH�$WLYLGDGHV�
Rotárias (APAR), resulta de 
uma candidatura efetuada 
a um projecto extraordi-
nário da Fundação Rotária 

Portuguesa como forma de 
mitigar os efeitos e con-
sequências da pandemia 
COVID-19.

De acordo com o pre-
sidente do Rotary Clube 
GH�3HQDˋHO��0LJXHO�5RGUL-
gues, “as circunstâncias 
que atualmente vivemos 
trouxeram novos desa-

ˋRV��QRPHDGDPHQWH�¢V�ID-
mílias, às crianças e aos 
jovens, cujo ensino, nos 
próximos meses, pelo me-
nos, será feito à distância 
e através de meios infor-
máticos”. 

“Tanto a Casa Abrigo 
Rosa do Pisão, para víti-
mas de violência domésti-

ca, como a APADIMP aco-
lhem diariamente crianças 
e jovens que, para além de 
vulneráveis, fazem parte, 
muitas vezes, de agrega-
dos familiares com gran-
GHV� FDU¬QFLDV� H�GLˋFXOGD-
des económicas”, refere, 
acrescentando que com 
esta entrega o Rotary “pre-

tende promover a igualda-
de de oportunidades entre 
crianças e jovens cujos 
colegas já que têm acesso 
a computadores ou meios 
informáticos, para que 
possam estudar em casa 
e/ou desenvolver as suas 
capacidades em diversas 
áreas”.

(TXLSDPHQWRV�GHVWLQDP�VH�¢V�FULDQ©DV�H�MRYHQV�LQVWLWXFLRQDOL]DGRV

Casa Abrigo Rosa do Pisão e APADIMP recebem computadores do Rotary 
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Opinião

Rodrigo Lopes
&ROLJD©¥R�3HQDˋHO�4XHU

Novos 
Tempos

Vivemos tempos diferentes, muito exigentes, e que 
mostram uma realidade nova, que até aqui era apenas 
GRV�ˋOPHV�GH�ˋF©¥R��3HUFHEHPRV�PHOKRU�D�QDWXUH]D�GR�
VHU�KXPDQR��FRP�DV�VXDV�IUDJLOLGDGHV��SULQF¯SLRV�H�YDOR-
UHV��2V�PDVV�PHGLD�PRVWUDP�QRV�PRPHQWRV�GH�FRPSDL-
[¥R�H�GH�HQWUHJD�VHP�OLPLWHV�GH�SHVVRDV�TXH�WUDEDOKDP�
DEQHJDGDPHQWH�DR�VHUYL©R�GR�EHP�GR�SUµ[LPR��%DWHPRV�
SDOPDV�DRV�SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH��UHFRQKHFHPRV�R�
WUDEDOKR�H[HPSODU�GDV�IRU©DV�GH�VHJXUDQ©D�H�HORJLDPRV�
RV�SURIHVVRUHV�SHOR�KXPDQLVPR�TXH�UHYHODP�QR�VHX�
WUDEDOKR��(ORJLRV�PHUHFLGRV��1RWD�DOWD�WDPE«P�SDUD�D�
&¤PDUD�GH�3HQDˋHO�SHODV�PHGLGDV�TXH�LPSOHPHQWRX�H�
TXH�PXLWR�FRQWULEXHP�SDUD�PHOKRUDU�D�YLGD�GDV�SHVVRDV��
6DOLHQWR�XPD�GH�JUDQGH�DOFDQFH��D�RIHUWD�GH�P£VFDUDV�
VRFLDLV��3URWHJH�D�VD¼GH�H�SURPRYH�D�LQG¼VWULD�H�HPSUHJR�
QR�FRQFHOKR�

&O£XGLD�6DQWRV
3&3�9DOH�GR�6RXVD�H�%DL[R�7¤PHJD

O vírus 
e os direitos

��FHUWR�TXH�YLYHPRV�WHPSRV�GH�JUDQGH�FRPSOH[LGDGH�
H�GH�LQFHUWH]D�HP�UHVXOWDGR�GD�HSLGHPLD�GR�&29,'�����
TXH�H[LJHP�PHGLGDV�GH�SUHYHQ©¥R��GH�DODUJDPHQWR�GD�
FDSDFLGDGH�GH�UHVSRVWD�GR�6HUYL©R�1DFLRQDO�GH�6D¼GH�H�
GH�SURWHF©¥R�QR�VHQWLGR�GH�UHGX]LU�H�PLQLPL]DU�RV�VHXV�
LPSDFWRV�QD�VD¼GH�H�QD�YLGD�GRV�SRUWXJXHVHV��Q¥R�«�PH-
QRV�YHUGDGH�TXH�D�SDU�GHVWH�Y¯UXV�HQIUHQWDPRV�XP�RXWUR��
WDPE«P�HOH�GH�GLPHQV·HV�H�FRQVHTX¬QFLDV�LPSUHYLV¯YHLV��
R�Y¯UXV�GR�DWDTXH�DRV�GLUHLWRV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�H�GR�
DXPHQWR�GD�H[SORUD©¥R�

2V�WUDEDOKDGRUHV�H�DV�SRSXOD©·HV��TXH�Q¥R�REVWDQWH�
DYDQ©RV�DOFDQ©DGRV��HQIUHQWDP�XPD�YLGD�GLI¯FLO��FRP�
EDL[RV�VDO£ULRV�H�H[WUHPD�SUHFDULHGDGH�ODERUDO��V¥R�PDLV�
XPD�YH]�DV�SULQFLSDLV�Y¯WLPDV�GH�WRGR�R�WLSR�GH�DEXVRV�
FRQWUD�RV�VHXV�GLUHLWRV�
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6HUYLoR�GLVSRQtYHO�HP�WRGDV�DV�ORMDV

H 3HQDÀHO �ORXVDGD�������������������������� �����������������������
����������������������� ������������������������/RUGHOR� �)HOJXHLUDV

Lídia Jorge, Pepetela, 
Manuel Alegre, Pilar del 
Rio (Fundação José Sara-
mago),Alice Vieira, Mário 
de Carvalho, Mário Cláu-
GLR�H�0µQLFD�%DOGDTXH��ˋ-
lha de Agustina), autores 
homenageados pelo Fes-
tival Literário Escritaria, 

HQYLDUDP�D�3HQDˋHO�PHQ-
sagens de apoio e espe-
rança, retribuindo desta 
forma a homenagem que 
a cidade lhes prestou du-
rante o festival literário.

/¯GLD�-RUJH�HVFUHYH�SDUD�
RV� ȤDPLJRV� GH� 3HQDILHOȥ��

Ȥ(VSHUDPRV� WRGRV�SRU�TXH�
a normalidade regresse, 
DV�SHVVRDV�GHL[HP�GH�ˋFDU�
GRHQWHV�H�GH�PRUUHU��(VSH-
ramos voltar em breve às 
HVFRODV��DR�WUDEDOKR��DRV�HV-
SHW£FXORV��¢V�UXDV�FKHLDV�GH�
EXO¯FLR�H�DOHJULD��$WU£V�GDV�
MDQHODV�HVSHUDPRV��(VSHUDU�

HP�FDVD�VLJQLˋFD�VDOYDU�YL-
GDVȥ��$O«P�GLVWR��D�HVFULWRUD�
GHGLFD�XP�SRHPD��LQWLWXOD-
GR� Ȥ3URPHWLGRȥ� H� FRQWH[-
WXDOL]DGR�FRP�D�3£VFRD�

7DPE«P�3HSHWHOD��QXP�
ORQJR� WH[WR�� UHFRUGD� FRP�
FDULQKR�RV�GLDV�HP�3HQDˋHO�
H� DFRQVHOKD�� Ȥ5HVSHLWHP�

DV� UHFRPHQGD©·HV� GH� TXH�
GLVS·HP��3HUVLVW¬QFLD��&R-
UDJHP� SDUD� ˋFDU� HP� FDVD��
IHFKDGRV��(�I«�QD�FDSDFLGD-
GH�GR�KXPDQR�HP�HQIUHQWDU�
RV� GHVDILRV�� 3URWHMDP�VH��
Q¥R� IDFLOLWHP��2V� LQLPLJRV�
LQYLV¯YHLV� V¥R� RV� SLRUHV�� (�
DFHLWHP� HVWH� DSHOR� GH� XP�

YHUGDGHLUR�DPLJR�ȥ
$OLFH�9LHLUD��3LODU�GHO�5LR�

�9L¼YD� GH� -RV«� 6DUDPDJR���
0£ULR�GH�&DUYDOKR��0DQXHO�
$OHJUH��0µQLFD�%DOGDTXH��̀ -
OKD�GH�$JXVWLQD�%HVVD�/X¯V�
H�0£ULR� &O£XGLR� � WDPE«P�
VH�MXQWDUDP�¢�KRPHQDJHP�
¢�FLGDGH�

Escritores dedicam textos e mensagens à população 

+RPHQDJHDGRV�QR�(VFULWDULD�HVFUHYHUDP�D�3HQDˉHO

Três empresas têx-
teis do concelho de Pe-
QDˋHO��TXH�YLUDP�DV�VXDV�
encomendas reduzidas 
ou entraram em lay-off 
por força da pandemia 
que assola o país, estão a 
produzir máscaras, para 
a Câmara Municipal en-
tregar nas habitações do 
concelho, num pack de 
três máscaras por família. 

$SRLDU� D� FRPXQLGD-
de e, ao mesmo tempo, as 
HPSUHVDV� TXH� HVW¥R� HP�
GLˋFXOGDGHV�� IRL� R� REMHWL-
YR� GHVWH� GHVDILR� ODQ©DGR�
SHOD�&¤PDUD�0XQLFLSDO�GH�
3HQDˋHO��TXH�SUHY¬�D�SUR-
GX©¥R�GH����PLO�P£VFDUDV��
para serem entregues nas 
FHUFD� GH� ���PLO� HPSUHVDV�

GR�FRQFHOKR��
Ȥ(VWH� GHVDILR� GD� &¤-

PDUD�0XQLFLSDO�DEULX�QRV�
RXWURV�KRUL]RQWHV� SDUD� RV�
TXDLV� Q¥R� HVW£YDPRV� YR-
FDFLRQDGRV� QXPD� DOWXUD�
em que tivemos quebras 
QD�SURGX©¥R�DFLPD�GRV����

SRU�FHQWRȥ��H[SOLFD�$OIUHGR�
Moreira, administrador da 
empresa detentora da mar-
FD�%DE\�*L��TXH�IXQFLRQD�K£�
mais de 30 anos na fregue-
VLD�GH�*XLOKXIH�H�8UU¶��HP�
3HQDˋHO�H�VH�GHGLFD�DR�ID-
EULFR�GH�URXSD�GH�EHE«�

$MXGDU� DV� HPSUHVDV� H�
VHQVLELOL]DU�SRSXOD©¥R

&DGD� HPSUHVD� HVW£� D�
SURGX]LU�FHUFD�GH�GXDV�PLO�
P£VFDUDV� SRU� GLD� H� WHP�
FDSDFLGDGH� GH� GXSOLFDU� D�
SURGX©¥R�� 6¥R� P£VFDUDV�
FHUWLˋFDGDV�H�UHXWLOL]£YHLV��
IHLWDV�GH�DOJRG¥R��Ȥ4XLVH-
mos envolver empresas de 
PHQRU�GLPHQV¥R��MXQWDQGR�
GXDV� FLUFXQVW¤QFLDV�� XPD�
TXH�«�LQVSLUDU�RV�QRVVRV�FL-
GDG¥RV�SDUD�R�XVR�GD�P£V-
FDUD� VRFLDO� H� RXWUD� GH� GDU�
oportunidade às empresas 
SDUD� VH� UHSRVLFLRQDUHP�
para este novo desafio e 
poderem assumir um papel 
LPSRUWDQWH�QD�SURGX©¥R�GH�
P£VFDUDV�VRFLDLVȥ��IULVD�$Q-
tonino de Sousa, presiden-
WH�GD�&¤PDUD�GH�3HQDˋHO�

&¤PDUD�0XQLFLSDO�GH�3HQDˉHO�YDL�HQWUHJDU����PLO�P£VFDUDV

0£VFDUDV�VRFLDLV�DMXGDP�HPSUHVDV�
HP�GLˉFXOGDGHV
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A Câmara Municipal 
GH�3HQDˋHO�YDL�ID]HU�XP�
investimento de 150 mil 
euros em 750 tablets.

����WDEOHWV�Y¥R�VHU�GLV-
WULEX¯GRV�DRV�DOXQRV�FDUHQ-
FLDGRV�H�VHP�HTXLSDPHQWRV�
LQIRUP£WLFRV�� GR� HQVLQR�
E£VLFR� GR� FRQFHOKR�� (VWD���

medida vai permitir que 
RV�DOXQRV�TXH�Q¥R�WHQKDP�
DFHVVR�D�FRPSXWDGRUHV�RX�
equivalentes possam es-
tudar, em pé de igualdade, 
FRP� RV� UHVWDQWHV� DOXQRV�
GR�FRQFHOKR��QHVWD�IDVH�GH�
HQVLQR�¢�GLVW¤QFLD�TXH�R�HV-
WDGR�GH�HPHUJ¬QFLD�GHˋQLX�

$� LGHQWLILFD©¥R� GRV�

DOXQRV�TXH�Y¥R�UHFHEHU�RV�
HTXLSDPHQWRV��EHP�FRPR�D�
VXD�GLVWULEXL©¥R��VHU£�DVVH-
gurada pelos agrupamen-
WRV� HVFRODUHV�� TXH� FRQKH-
FHP�GH�IRUPD�PDLV�GLUHWD�H�
QR�WHUUHQR�DV�QHFHVVLGDGHV�
GH�FDGD�DOXQR�

$�PHGLGD�TXH�VH�DSOLFD�
DRV�MRYHQV�GR��|�&LFOR���|��

�|���|�H��|�$QRV���GR��|�&L-
FOR���|�H��|�$QRV��H�DLQGD�DR�
�|�&LFOR���|���|�H��|�$QRV��

4XDQWR� DR� HQVLQR� VH-
FXQG£ULR� D� DXWDUTXLD�
DJXDUGD� XPD� GHFLV¥R� GR�
0LQLVW«ULR� GD� (GXFD©¥R��
sendo que, ao que tudo in-
GLFD��DV�DXODV�LQLFLDU�VH�¥R�
D�SDUWLU�GH���GH�PDLR��

(TXLSDPHQWRV�GHVWLQDGRV�DRV�DOXQRV�GR�HQVLQR�E£VLFR

&¤PDUD�GH�3HQDˉHO�LQYHVWH�����PLO�HXURV�HP�����WDEOHWVb
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A Associação Portu-
guesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) adiantou, no 
relatório anual do ano 
passado, que deu apoio a 
11.676 vítimas em todo o 
país em 2019. Os municí-
pios de Paços de Ferreira, 
3HQDˋHO��3DUHGHV�H�/RX-
sada representam 2,39% 
do total. 

No ano passado, foram 
302 as vítimas de violência 
doméstica da região que 
pediram apoio à APAV. O 
concelho com mais casos 
foi Paços de Ferreira, com 
mais de metade do total da 
região, 178 denúncias. 

O município, que tem 
um gabinete de apoio da 
APAV, concentra 1,52% das 
vítimas de violência que a 
entidade acompanhou em 

Portugal e é o 13º municí-
pio com maior número do 
país.

Já do concelho de Pare-
des foram acompanhadas 
72 vítimas, um número que 
representa 0,62% do total 
QDFLRQDO��'H�3HQDˋHO��D�DV-
sociação apoiou 29 vítimas, 
0,25% do país, enquanto de 
Lousada a APAV registou 23 
pedidos de ajuda, 0,2% do 
país.

De uma perspetiva na-
cional, em 2019 a associa-
ção acompanhou 11.676 
vítimas em todo o país, 
mais 25% que em 2018. O 
número de crimes e outras 
formas de violência repor-
tados também aumenta-
ram em 45% no espaço de 
um ano, tendo sido, no ano 
passado, 29.816.

Segundo o relatório 

anual da APAV, a maioria 
dos crimes reportados fo-
ram de violência domés-
tica (79%), sendo que os 
contactos foram feitos 
principalmente através 
de contactos telefónicos 
(57,4%) e presencialmente 
(29,6%).

Analisando os casos 
com que contactou, a asso-
FLD©¥R�UHSRUWRX�TXH�R�SHUˋO�
geral da vítima é uma mu-
lher (81%), em média com 
42 anos. Academicamente, 
6,3% das vítimas têm cur-
so superior, enquanto 4,6% 
têm ensino secundário.

-£� R� SHUˋO� GR� DXWRU� GR�
crime feito pela APAV re-
trata 66% de probabilidade 
de ser do sexo masculino, 
com idade entre os 35 e os 
64 anos. Normalmente, o 
autor e a vítima do crime 

têm ou tinham uma rela-
ção de intimidade, como 
casamento.

Segundo a entidade, a 
maior parte da vitimização 
(60%) é continuada, sendo 
que o período mais comum 
é entre dois a seis anos, 
chegando-se a prolongar, 
em 7% dos casos, a mais de 
20 anos.

Confinamento não au-
mentou violência doméstica

Segundo fonte policial, 
nestes primeiros meses do 
ano, nos quais as pessoas 
HVW¥R�REULJDGDV�D�FRQˋQD-
mento, não houve aumento 
no número de casos de vio-
lência doméstica. Aumen-
tos têm-se verificado ao 
nível dos crimes de burla, 
principalmente junto dos 
mais idosos.

Paços de Ferreira é o 13º município com mais casos

Região concentra 2,39% das vítimas 
de violência doméstica do país

A região continua 
obrigada a regras de con-
ˋQDPHQWR�H� LVRODPHQWR�
social, impostas pelo es-
tado de emergência em 
que o país foi colocado.

Contudo, continuam 
a haver prevaricadores 
e entre os dias 6 e 19 de 
abril, foram registados 
um total de cinco crimes 
por desobediência.

Dos cinco crimes regis-
tados, três no concelho de 
Paredes, um no concelho 
de Paços de Ferreira, e um 
no concelho de Lousada, 
foram efetuadas pela Guar-

da Nacional Republicana 
(GNR) quatro detenções, 
três por incumprimento de 
FRQˋQDPHQWR�REULJDWµULR��
outra por incumprimento 
de suspensão da atividade 
de estabelecimento comer-
cial.

Recorde-se que já ante-
riormente, até ao dia 6 de 
abril, a GNR tinha detido 
mais três pessoas: uma em 
3HQDˋHO�H�GXDV�HP�3D©RV�GH�
Ferreira.

Ao longo das últimas 
semanas, a GNR continua 
a realizar várias ações de 
sensibilização do dever ge-
ral de recolhimento.

$LQGD�K£�TXHP�Q¥R�FXPSUD�UHJUDV�GH�FRQˉQDPHQWR

Cinco detidos por desobediência
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Armanda Fernandez
PS Paços de Ferreira

O que esperamos

Opinião

Perante esta crise de saúde pública, prevê-se no 
permeio da política e economia mundial, uma inevitá-
vel crise económica. Os governos da república e local 
HVW¥R�SHUDQWH�XP�GHVDˋR�¼QLFR��TXHU�QR�FRPEDWH�D�HVWD�
SDQGHPLD��TXHU�QR�UHJUHVVR�SURJUHVVLYR�£�QRUPDOLGDGH��
O acordo do Eurogrupo, no propósito de auxílio aos 
estados membros, deu indícios de coesão na Europa. Por 
cá, o executivo municipal mostra-se empenhado e tem 
demonstrado uma total preocupação com a sua popu-
lação. Perante o possível alívio dos condicionalismos 
associados ao FAM, o executivo responderá certamente 
FRP�XP�SODQR�H[HTX¯YHO�GH�DF©·HV�GH�DSRLR�DRV�PDLV�
DIHFWDGRV��7HUHPRV�TXH�HYLWDU�R�QHJDWLYLVPR�H�R�RSWLPLV-
PR�H[DJHUDGR��TXH�HP�QDGD�FRQWULEXLU¥R�SDUD�R�W«UPLQR�
desta crise. Eu e o Partido Socialista, reiteramos a total 
disponibilidade em colaborar com o município, e deixa-
mos uma palavra de conforto e esperança à população.

PU
B

A Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira re-
forçou o orçamento dos 
agrupamentos de escolas 
do concelho em 200 mil 
euros, para que possam 
adquirir equipamentos 
informáticos de forma 
a garantir que nenhum 
DOXQR� ˋTXH� H[FOX¯GR� GR�
ensino à distância.

Contudo, a medida apre-
sentada depois de uma reu-
nião do autarca pacense, 
Humberto Brito, com os di-
retores dos agrupamentos, 
Secundária e Escola de For-
PD©¥R�3URˋVVLRQDO�9«UWLFH��
levou estes responsáveis a 
GLVSHQVDUHP�R�HPSU«VWLPR�
de computadores das Jun-
WDV�GH�)UHJXHVLD��TXH�VH�HV-
tavam a organizar para dar 
resposta ao problema.

Uma das ofertas partiu 
da Junta de Freguesia de 
3D©RV�GH�)HUUHLUD��TXH�SUH-
tendia investir 6.000 euros 
QD�DTXLVL©¥R�GH����FRPSX-
tadores para emprestar aos 
DOXQRV�GD� IUHJXHVLD�DW«�DR�
ˋQDO�GR�DQR�OHWLYR�

Agora, com o reforço das 
verbas dos agrupamentos 

de escolas, os apoios das 
juntas de freguesia caíram 
por terra de forma a “garan-
WLU�D�HTXLGDGH��D�LJXDOGDGH�
e justiça no processo e em 
todo o concelho de Paços de 
Ferreira”, anunciou a autar-
TXLD�

Ao IMEDIATO, Alexan-
dre Costa, presidente da 
Junta de Freguesia de Paços 
GH� )HUUHLUD�� DˋUPRX� HVWDU�
“estupefacto” com a mu-
dança de planos, não conse-
guindo “entender o motivo” 
SDUD�TXH�D�DMXGD�Q¥R�WHQKD�
sido aceite.

Ȥ1LQJX«P� HVWDYD� ¢� HV-
SHUD�GLVWR��$FKR�TXH�«�FRQ-
tranatura rejeitar um apoio 
QHVWD� DOWXUD� H� TXDQGR� K£�
HQWLGDGHV�TXH�HVW¥R�SURQWDV�
de ajudar havia de se acei-
tar”, disse.

Para o autarca de fregue-
VLD� ȤVH� TXLVHVVHP� PHVPR�
DSOLFDU� D� LJXDOGDGH�� TXHP�
tem computador não o po-
GHULD�XVDU��SRUTXH�K£�DOXQRV�
VHP�HVVH�HTXLSDPHQWRȥ��$V-
VLP��SDUD�$OH[DQGUH�&RVWD��«�
essencial suprir as falhas de 
HTXLSDPHQWR��DOJR�TXH�ȤQ¥R�
está definido no acordo 
apresentado pela Câmara”.

“Umas juntas de fregue-
sia emprestavam, outras 
davam [material informá-
tico]”

2� ,0(',$72� WDPE«P�
FRQWDFWRX�$G«ULWR�)HUUHLUD��
diretor do Agrupamento 
9HUWLFDO�GH�(VFRODV�GH�3D©RV�
GH�)HUUHLUD��$9(3)���TXH�VH�
pronunciou sobre a medida 
municipal e acerca da dis-
pensa do apoio das juntas 
de freguesia.

Em resposta escrita, o 
GLUHWRU� UHIHULX� TXH�� DLQGD�
TXH�DV� MXQWDV�GH� IUHJXHVLD�
desempenhem um “apoio 
prioritário” ao recolherem 
semanalmente material 
pedagógico e entregá-lo 
aos alunos sem acesso à in-
ternet, “surgiram por parte 
destas estruturas locais pro-
postas complementares”, 
TXH� Q¥R� RIHUHFLDP� QHP�
ȤHTXLGDGH�RX�SURFHGLPHQ-
WRV�XQLIRUPHVȥ�� VHQGR�TXH�
“umas juntas de freguesia 
emprestavam e outras da-
vam”.

$VVLP��SDUD�$G«ULWR�)HU-
reira, a proposta municipal 
“unanimemente aceite por 
WRGRV�RV�GLUHWRUHVȥ��TXH�SDV-
sa por reforçar o orçamento 

de cada agrupamento e es-
colas não agrupadas para 
investimento em material 
informático, traz “grandes 
diferenças na amplitude e 
dimensão”.

“Pensemos nos Centros 
Escolares há vários anos 
sem computadores nas sa-
las de aula, ou nas Bibliote-
cas Escolares sem terminais 
informáticos compatíveis 
com a exigência dos progra-
PDV�TXH�XWLOL]DPȥ��DSHORX�R�
diretor.

Para o responsável pelo 
$9(3)�� R� UHIRU©R� GDV� YHU-
bas dos agrupamentos dá a 
possibilidade aos diretores 
de acautelarem novas situa-
©·HV� H� GLˋFXOGDGHV�� FRPR�
por exemplo “uma segunda 
vaga da pandemia por CO-
9,'���ȥ�

“É obrigação de todos 
gerir bem os recursos pú-
blicos, numa perspetiva de 
EHP�FRPXP��1¥R�HVTXH©D-
PRV�TXH�R� IXWXUR�VH�FRQV-
trói antecipando cenários 
e aproveitando estrategi-
camente oportunidades”, 
referiu.

Escolas dispensaram o apoio das Juntas de Freguesia

Agrupamentos de Paços vão ter mais 
200 mil euros para equipamentos

Ricardo Rodrigues | 7H[WR�
ricardorodrigues@imediato.pt

Os negócios não es-
senciais, como cafés e 
bares, encontram-se fe-
chados há mais de um 
mês devido à pandemia. 
Para perceber o impacto 
nestes estabelecimen-
tos, o IMEDIATO esteve 
à conversa com Miguel 
Ribeiro, proprietário da 
Casa da Eira.

Com o estabelecimento 
IHFKDGR�GHVGH�R�GLD����GH�
PDU©R�� TXDWUR� GLDV� DQWHV�
da declaração de estado de 
emergência, por opção pró-
pria e e sem data de regres-
VR� GHˋQLGD�� R� SURSULHW£ULR�
DILUPD� TXH� ȤRV� SUHMX¯]RV�
V¥R� GH� �����GLUHWRVȥ� SRU-
TXH� Q¥R� IDWXURX�ȤQHQKXP�
HXURȥ�QHVWD�LQWHUUXS©¥R�TXH�

já dura há mais de um mês. 
Sendo este um local po-

pular no concelho pacense 
e com clientes recorrentes, 
o fecho de portas era a últi-
PD�FRLVD�TXH�VH�SUHWHQGLD��
SULQFLSDOPHQWH�QXPD�«SR-
FD�HP�TXH�«�PDLV�WUDGLFLR-
nal a adesão ao espaço, pela 
chegada da Primavera e do 
9HU¥R��GDV�I«ULDV�H�GRV�HPL-
grantes. 

Contudo, neste caso ter 
o negócio parado não sig-
QLˋFRX�EDL[DU� RV� EUD©RV� H�
o proprietário do espaço 
DGLDQWRX�TXH�Y¥R�VHU�IHLWDV�
ȤPXLWDV�DOWHUD©·HVD�Y£ULRV�
Q¯YHLV� SDUD�TXH� D�&DVD�GD�
Eira volte à normalidade”. 

Tal como em outros es-
tabelecimentos locais, este 
«� ȤXP� SHU¯RGR� EDVWDQWH�

difícil” mas como salienta 
Miguel Ribeiro, “há mui-
WR� WUDEDOKR�TXH�HVW£�D� VHU�
feito para regressar ainda 
mais forte.”

Nas últimas semanas, 
o estabelecimento adotou 
uma presença muito fre-
TXHQWH� QDV� UHGHV� VRFLDLV�
com o objetivo de se man-
ter uma proximidade com o 
FOLHQWH�H�WDPE«P�GDU�XPD�
mensagem de esperança.

Ȥ1¥R� TXHUHPRV� TXH� D�
&DVD�GD�(LUD�VHMD�HVTXHFL-
da, mas sim lembrada para 
TXH� SRVVDPRV� XOWUDSDVVDU�
todos juntos este mau mo-
mento da sociedade, de for-
ma mais positiva e alegre”, 
referiu o proprietário.

Cafés e Bares encerrados há mais de um mês

Como a Casa da Eira está a lidar com a pandemia

Ricardo Rodrigues | 7H[WR�
ricardorodrigues@imediato.pt

O PAN - Pessoas-Ani-
PDLV�1DWXUH]D�TXHVWLRQRX�
o Ministro do Ambiente e 
Ação Climática, João Pedro 
Matos Fernandes, sobre o 
atual estado de funciona-
mento da ETAR de Arrei-
gada, depois deste ter dito, 
HP� MDQHLUR� GHVWH� DQR� TXH�
ȤHP����GLDV�D�WU¬V�VHPDQDV�D�
ETAR estará pronta e ligada. 

1¥R�«�SRU�IDOWD�GH�LQVSH©¥R�
DOJXPD�TXH�GHL[DU£�GH�HVWDU�
ligada”.

Sem respostas volvidos 
TXDWUR�PHVHV�� R�3$1�TXHU�
VDEHU�TXDQGR�HVWD�YDL�HQWUDU�
efetivamente em funciona-
PHQWR��TXHVWLRQDQGR�DLQGD�
sobre as medidas tomadas 
em relação à poluição do 
Rio Ferreira. 

Partido questionou Governo 

PAN quer saber como está 
a ETAR de Arreigada
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O Outro lado das coisas...

Nada será como antes...

Manuela  

Bentes

Unidos. Quem ganha 

com isso?

Vítor 

Aragão

Neste tempo tão difícil marcado por 
uma pandemia que nos afecta a to-
dos, somos obrigados a viver de forma 
diferente. Não podemos sair de casa e 
LVVR�VLJQLˋFD�UHQXQFLDU�D�XP�GRV�PDLV�
preciosos prazeres da nossa liberdade, 
o convívio no espaço público. O vírus 
tirou-nos a proximidade dos que ama-
mos. Roubou-nos o toque, roubou-nos 
o abraço... Tudo gestos que nem sempre 
valorizávamos e que agora, de forma 
dura, nos são proibidos. Por outro lado, 
continuamos a depender uns dos outros. 
Hoje somos nós!

Se nos últimos anos já havia propen-
são para muros e desigualdades crescen-
tes, poderá dizer-se que o cenário actual 
parece mais propício a impulsionar ainda 

mais essa realidade. Hoje, o modo como 
estamos a viver passou a ser um teste a 
tudo, à fragilidade de tudo...

Não há muito tempo a emergência 
climática estava no topo dos noticiários. 
Queríamos e lutávamos por um mundo 
diferente. Um mundo que nos permitisse 
atravessar o oceano num veleiro, um 
mundo em que fosse possível ir a pé para 
a Escola ou de bicicleta para o trabalho... 
Hoje, poucos meses depois, ninguém po-
deria imaginar que as estradas estariam 
vazias, os carros na garagem, os aeropor-
tos às moscas.

O coronavírus poderá conter avanços 
no combate ao aquecimento global mas, 
economicamente irá afectar-nos a todos. 
De forma rápida, entramos todos no 
mesmo barco, vivendo uma forma dife-
UHQWH�GH�HVWDU�QR�PXQGR��&RQˋQDGRV�HP�
casa, impedidos de frequentar restau-
rantes e lugares de cultura, os resultados 
disso tudo podem ter impactos brutais, 
difíceis de controlar...

A saúde pública está ameaçada e o 
medo altera-nos as prioridades de forma 
radical.

As escolas fecharam e crianças e 
jovens foram “devolvidos” às famílias. 
Então, agrava-se mais a crise, já que a 
educação é também mais afectada. Os 
alunos, privadas da socialização indis-
pensável, são forçados a seguir outros 
caminhos e os mais desfavorecidos, 
como sempre sairão penalizados. Para 
estes, a Escola faz toda toda a diferença 
já que ela representa uma espécie de tá-
bua de salvação, uma forma de poderem 

alimentar os seus sonhos para o futuro...
Também aqui será necessário conter 

as perdas da aprendizagem. Depois dos 
SURˋVVLRQDLV�GH�VD¼GH��RV�SURIHVVRUHV�
fazem parte do grupo dos indispen-
sáveis, precisando de condições para 
continuarem o seu trabalho. Por outro 
lado, os problemas logísticos que o ensi-
no à distância coloca, vão aprofundar as 
desigualdades sociais dos alunos. Muitos 
não dispõem de um computador nem de 
Internet em casa. Muitos pais não têm 
formação necessária para acompanhar os 
VHXV�ˋOKRV���

Não acredito que este sistema de en-
sino agora proposto resulte, pelo que o 
recurso à televisão me parece mais opor-
tuno. Tal como já se faz em Espanha, 
com cinco horas diárias de TV educativa.

Este ano escolar terá também de ser 
diferente pelo que me parece oportuno 
anular as provas de aferição do Se-
FXQG£ULR�H�RV�H[DPHV�ˋQDLV�GR��|�DQR��
,JXDOPHQWH��GHYHULDP�VHU�UHGHˋQLGRV�
os conteúdos programáticos dos exa-
mes nacionais com provas limitadas ao 
que foi leccionado. Isto talvez implique 
adiar o calendário dos exames, mas 
isso poderá fazer sentido se começar a 
ser desenhado um plano de regresso à 
actividade presencial que se deseja para 
o mais breve possível...

Isto tudo, depois disto tudo, vencido 
o maldito vírus que nos atormenta, vol-
taremos. Estaremos juntos e mais fortes, 
tenho a certeza! Todos mais aptos e mais 
capazes para afastar o perigo e o medo 
que para já, é mais forte do que nós!

Li, algures, que uns quantos autar-
cas se organizaram para pressionar o 
governo a baixar os valores das porta-
gens nas ex-scut da sua região… Muito 
bem. Mas será que o maior problema dos 
munícipes, que estes autarcas governam, 
é o custo de portagens? Mesmo sendo 
esse um grande problema, será o maior 
problema? O segundo maior problema? 
O terceiro maior problema? Qual é, para 
os munícipes, a prioridade deste proble-
ma? Quando falo de munícipes não estou 
a falar de interesses deste ou daquele 
munícipe… estou a falar dos munícipes 
de uma forma general (utilizadores e não 

utilizadores das referidas ex-scut).
A mim custa-me muito mais pagar a 

IDWXUD�GD�£JXD�DR�ˋP�GH�FDGD�P¬VȪ�6HU£�
que os autarcas se vão unir para baixar 
ao preço da água? E o preço do sanea-
mento? Ai! Será que autarcas unidos vão 
favorecer os munícipes nos custos com 
o saneamento? E os resíduos sólidos? 
Vamos sentir na carteira esta união de 
autarcas?

Claro que não queremos pagar mais 
impostos… os que pagamos já são uma 
IDWXUD�VXˋFLHQWHPHQWH�SHVDGDȪ�4XHUH-
mos até pagar menos impostos!

Oiço muita gente “berrar” que é 
preciso mais dinheiro para isto e para 
aquilo… Eu “berro”: “Por favor baixem 
aos impostos!” Mas com menos impostos 
há menos dinheiro. “-Eu quero lá saber. 
Eu quero é pagar pouco e receber muito 
em troca!”

E uma união para a transparência? 
Que tal os autarcas unirem-se para con-
certar uma maior transparência perante 
os seus munícipes quanto a serviços 
prestados pelo Município? Dou uma 
sugestão (vale o que vale mas não deixo 
de a dar…): Quando os serviços cama-
rários forem efetuar um serviço (com 
custos para o munícipe) o munícipe será 

informado do dia e hora a que o serviço 
será efetuado e esclarecido que, se assim 
o entender, poderá estar presente. Dou 
como exemplo a Teste de Conformidade 
de Rede Predial… (para este teste ser 
feito o munícipe vai desembolsar 22€ + 
IVA!!!... e é para poder usufruir de um 
serviço essencial como o fornecimento 
de água…).

Voltando aos autarcas unidos… Por-
que é que não se uniram para encerrar 
uma meia dúzia de Tribunais e abrir um 
só, que servisse múltiplos concelhos e 
FRP�PDLRU�HˋFL¬QFLD"�(P�DOJXQV�GRV�
concelhos temos piscininhas aqui e ali… 
não teria sido possível uma convergên-
cia para construir umas piscinas com 
DEUDQJ¬QFLD�JHRJU£ˋFD�PDLV�DPSOD�H�GH�
melhor qualidade? Temos um pequeno 
pavilhão de exposições aqui, um peque-
no pavilhão de exposições acolá, um 
pequeno pavilhão de exposições acoli… 
Não foi possível uma união de autar-
cas para se construir um pavilhão de 
exposições como deve ser para toda uma 
região?

Não, não podia… Havia (há) eleições a 
ganhar e como muito gente não relacio-
na eleições com governação… uma pis-
cinazinha está bem… um pavilhãozinho 

está bem… um parquezinho da “cidade” 
está bem…

Agora vemos autarcas unidos… Mas 
espreitemos algumas situações: quan-
do vimos a construção de um Pavilhão 
Desportivo em Abragão compreendemos 
o que são eleições e o que é governa-
ção… Não seria a mais elementar lógica 
que a localização do Pavilhão de Abragão 
servisse a abragonenses e vilacovaluzi-
nenses? Porque temos uma espécie de 
Centro de Dia em Abragão e um Centro 
de Dia como deve ser a uns 3 quilóme-
tros? Foi voto ou governação? Claro que 
também me passeei por Rebordosa e 
Lordelo, por Paredes e Gandra, Paredes 
H�3HQDˋHO��/RXVDGD�H�3HQDˋHO��Ȫ��H�YL�GH�
tudo!

Esta união de autarcas para pressio-
nar o governo a baixar o valor das por-
tagens nas ex-scut (espero que a haver 
redução no momento de manutenção 
e obras não sejam os meus impostos a 
pagarem…) é eleições ou governação?

Quanto à união para pressionar 
outros… Acho bem! É sempre ótimo 
quando alguém se une para pressionar 
a gestão dos outros mas quando se fala 
da sua gestão o que interessa são as 
eleições…                                                                                                       

O Povo é quem mais sabe agir

Opinião de Leitor

 Embora o número de infectados 
FRQˋUPDGRV�DW«�K£�SRXFRV�GLDV��VHMD�GH�
"apenas 110", e zero mortos, agora que o 
FRYLG����HVW£�D�GHVIDOHFHU��YHP�R�SUHVLGHQWH�
GD�&¤PDUD�GH�3HQDˋHO��GLYXOJDU�DWUDY«V�
do jornal, com um atraso que introduz, 
espanto, dizer que vai  "dar" máscaras à 
população, certamente para se proteger 
de uma calamidade que caminha para 
estacionar junto aos novos contentores de 
recolha de lixo, colocados quase debaixo 
das janelas dos prédios a eles encostados, 
sem as poderem abrir. Cinco meses ou 
mais decorridos sobre o estouro do vírus 
DVVDVVLQR�H�YLDMDQWH��D�&03HQDˋHO��DFRUGRX�
H�GHVFREULX�TXH�HP�3HQDˋHO�KDELWD�PXLWD�
gente espalhada pela cidade e outra zonas 
mais escondidas. Talvez que o município, 
ainda vá a tempo de evitar que no mapa dos 
acontecimentos provocados pelo bicharoco 
que já matou tantos com em guerras com 
outras armas. Ou será que o Concelho seja 
privilegiado e esteja imune, porque assim 
a Natureza quis, e o presidente interpretou 
tal virtude? Mas atenção ao pormenor. As 
"máscaras" só serão distribuídas em número 
de três, gratuitamente, a quem as solicitar. 
Estou mesmo a ver, pois possuo o mesmo 
GRP�GR�DXWDUFD��TXH�DOJX«P�YDL�ˋFDU�FRP�
um montão delas, por que poucos já se vão 
incomodar em requerê-las mesmo à borla, 
excepto empresas que a tudo e a todos os 
processos recorrem para obter vantagens. 
Mas mais vale tarde do que nunca. Já o dizia 
a dona Rosinha dos limões e do chá de ur-
tigas. De louvar a dádiva de ventiladores ao 
HPadre Américo pela C.C Agrícola, e a ele-
vada atitude da generosa gente da freguesia 
de BOELHE que se uniu para adquirir mais 
ventiladores para serem doados ao mesmo 
Hospital, substituíndo assim, o Município e 
os eleitos que o dirigem ;
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$Q¼QFLRV�3URˉVVLRQDLV 2IHUWD���9HQGD���$OXJXHU Anúncios 

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[��������������
�7HOHPµYHO����������
HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

DUAS LOJAS 
HP�ORFDO�GH�PXLWD�SDVVDJHP�H�PXLWR�EHP�ORFDOL]DGR�

HP�$55(,*$'$
LOJA A - 140, 48 + cave * total de 270 m2 -�������ȱ

LOJA B - 130,00 * total de 255 m2 -�������ȱ
&RQWDFWRV��������������_������������

VENDE-SE

5XD�GR�'HSµVLWR������������������
$55(,*$'$

7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV���&RQGRP¯QLRV
&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
� ����)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

)D©D�D�VXD�DVVLQDWXUD�DQXDO�SRU����HXURV
LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR�
�(VW«WLFD�
�6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

35(&,6$�6(
Dois aprendizes estofadores
Arreigada
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

,0(',$72�1|�����GH�����������

3$8/2� -25*(�52'5,*8(6�)(55(,5$��9HUHDGRU�GR�3HORXUR�
com poderes delegados:

)D©R�S¼EOLFR��TXH�SRU�PHX�GHVSDFKR�GH����GH�0DU©R�GH������
e nos termos do articulado no Decreto-Lei n.º555/99 de 16 de 
'H]HPEUR��QD�VXD�DFWXDO�UHGDF©¥R��VH�SXEOLFLWD�R�SHGLGR�GH�DOWH-
UD©¥R�DR�ORWH�Q�|���GR�$OYDU£�GH�/RWHDPHQWR�Q|�������3URFHVVR�
de Loteamento n.º15/91, sito em Lama, freguesia de Meixomil, 
UHTXHULGD�SHOR�6HQKRUD�0DULD�GD�*OµULD�9LOHOD�&DUGRVR�/HDO�

2�SURFHVVR�HQFRQWUD�VH�¢�GLVSRVL©¥R�SDUD�FRQVXOWD�QD�&¤PDUD�
0XQLFLSDO��6HF©¥R�GH�2EUDV�3DUWLFXODUHV���GDV������KRUDV�¢V�������
horas.

0DLV�VH�LQIRUPD�TXH�D�,QIRUPD©¥R�7«FQLFD�FRQVWDQWH�GR�SUR-
cesso em causa é de teor favorável.

3DUD�FRQVWDU�SDVVHL�HVWHV�H�RXWURV�GH�LJXDO�WHRU�TXH�Y¥R�VHU�
Dˉ[DGRV�QRV�OXJDUHV�S¼EOLFRV�GR�FRVWXPH��EHP�FRPR�VH�SURFHGD�¢�
VXD�SXEOLFD©¥R�QXP�MRUQDO�GD�UHJL¥R�H�QR�VLWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��
em www.cm-pacosdeferreira.pt. 

Paços do Município de Paços de Ferreira, 16 de abril de 2020.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira, Dr.

Edital
1|���623�����

,0(',$72�1|�����GH�����������

&(57,),&2��QDUUDWLYDPHQWH��SDUD�HIHLWRV�GH�SXEOLFD©¥R��TXH�
por escritura lavrada neste Cartório, no dia de hoje, de folhas cin-
co a folhas seis verso do livro de notas para escrituras diversas 
Q¼PHUR�FHQWR�H�RLWHQWD�H�VHWH�ȝ�$��)(51$1'2�/($/�025(,5$�H�
PXOKHU�0$5,$�'(�-(686�)(55(,5$�&2(/+2�025(,5$��FDVDGRV�
VRE�R�UHJLPH�GH�FRPXQK¥R�JHUDO�GH�EHQV��HOH�QDWXUDO�GD�IUHJXH-
sia de Lordelo, concelho de Paredes e ela da freguesia de Seroa, 
concelho de Paços de Ferreira, residentes na Rua da Bouça, 94, da 
IUHJXHVLD�GH�6HURD��FRQFHOKR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD��1,)6���������
����H��������������ˉ]HUDP�DV�GHFODUD©·HV�FRQVWDQWHV�GD�FHUWLG¥R�
DQH[D��TXH�FRP�HVWD�VH�FRPS·HP�GH�WU¬V�ODXGDV�H�YDL�FRQIRUPH�R�
original. 

Paços de Ferreira e Cartório Notarial, oito de abril de dois mil 
e vinte. 

,�ȝ�4XH�V¥R�GRQRV�H�OHJ¯WLPRV�SRVVXLGRUHV��FRP�H[FOXV¥R�GH�
outrem, do seguinte bem imóvel: 

 Prédio rústico, composto de cultura, com a área de trezentos 
H�VHVVHQWD�PHWURV�TXDGUDGRV��GHQRPLQDGR�Ȣ6RUWH�GH�0DWRȣ��D�FRQ-
frontar de norte, de sul e de nascente com Fernando Leal Moreira 
H�GH�SRHQWH�FRP�5XD�GD�,QG¼VWULD��VLWR�QD�5XD�GD�,QG¼VWULD��GD�
IUHJXHVLD�GH�6HURD��FRQFHOKR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD��Q¥R�GHVFULWR�QD�
Conservatória do Registo Predial de Paços de Ferreira e omisso na 
PDWUL]�SUHGLDO�U¼VWLFD�GD�IUHJXHVLD�GH�6HURD��D�TXH�DWULEXHP�R�YDORU�
GH�'8=(1726�(�&,148(17$�(8526��

,,���4XH�HQWUDUDP�QD�SRVVH�GR�UHIHULGR�SU«GLR��SRU�FRPSUD�H�
YHQGD�YHUEDO�TXH�GHOH�ˉ]HUDP�D�)RUWXQDWD�&HOHVWH�GD�6LOYD�/HDO��
solteira, maior, Júlia da Silva Leal, solteira maior, e Luzia Neto da 
6LOYD��VROWHLUD��PDLRU��UHVLGHQWHV�TXH�IRUDP�QR�/XJDU�GH�6¥R�%U£V��
GD�IUHJXHVLD�GH�)UD]¥R��FRQFHOKR�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD��HP�GDWD�TXH�
Q¥R�SRGHP�SUHFLVDU�PDV�VDEHP�WHU�VLGR�QR�DQR�GH�PLO�QRYHFHQWRV�
H�QRYHQWD�H�QRYH��VHP�TXH�QR�HQWDQWR�ˉFDVVHP�D�GLVSRU�GH�W¯WXOR�
IRUPDO�TXH�OKHV�SHUPLWD�R�UHVSHWLYR�UHJLVWR�QD�&RQVHUYDWµULD�GR�
5HJLVWR�3UHGLDO��PDV��GHVGH�ORJR��HQWUDUDP�QD�SRVVH�H�IUXL©¥R�GR�
LGHQWLˉFDGR�SU«GLR��HP�QRPH�SUµSULR��SRVVH�TXH�DVVLP�GHW¬P�K£�
PDLV�GH�YLQWH�DQRV��VHP�LQWHUUXS©¥R�RX�RFXOWD©¥R�GH�TXHP�TXHU�
TXH�VHMD��

,,,���4XH�HVVD�SRVVH�IRL�DGTXLULGD�H�PDQWLGD�VHP�YLRO¬QFLD�H�
VHP�RSRVL©¥R��RVWHQVLYDPHQWH��FRP�FRQKHFLPHQWR�GH�WRGD�D�JHQWH�
em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do 
prédio, nomeadamente, adubando-o, amanhando-o, cultivando-o 
e colhendo os seus frutos, agindo sempre por forma corresponden-
WH�DR�H[HUF¯FLR�GR�GLUHLWR�GH�SURSULHGDGH��TXHU�XVXIUXLQGR�FRPR�
WDO�R�LPµYHO��TXHU�VXSRUWDQGR�RV�UHVSHWLYRV�HQFDUJRV��PDQWHQGR�R�
sempre na sua inteira disponibilidade.  

,9���4XH��DVVLP��Q¥R�V¥R�GHWHQWRUHV�GH�TXDOTXHU�W¯WXOR�IRUPDO�
TXH�OHJLWLPH�R�GRP¯QLR�GR�PHVPR�SU«GLR�SDUD�REWHU�D�UHVSHWLYD�
LQVFUL©¥R�PDWULFLDO�QR�FRPSHWHQWH�6HUYL©R�GH�)LQDQ©DV��D�ˉP�GH�
SRGHU�SURFHGHU�SRVWHULRUPHQWH�¢�FRPSHWHQWH�HVFULWXUD�GH�MXVWLˉ-
FD©¥R�QRWDULDO�H�VXEVHTXHQWHPHQWH�DR�UHVSHWLYR�UHJLVWR�GH�DTXL-
VL©¥R�QD�FRPSHWHQWH�&RQVHUYDWµULD��

A Notária,
Lic. Sónia de Jesus Pires Fernandes

EXtRatO/JUStiFiCaÇÃO

,0(',$72�1|�����GH�����������

ANÚNCIO
3URFHVVR����������7�3)5
$FRPSDQKDPHQWR�GH�0DLRU
1�5HIHU¬QFLD�����������
'DWD������������
5HTXHUHQWH���9LWRULQR�7RUUHV�3LQWR
5HTXHULGR��*UDFLQGD�GH�0DWRV�%DUERVD

)D]�VH�VDEHU�TXH�IRL�GLVWULEX¯GR�QHVWH�WULEXQDO�R�SURFHVVR�
GH�$FRPSDQKDPHQWR�GH�0DLRU��HP�TXH�«�UHTXHULGD�*UDFLQGD�
GH�0DWRV�%DUERVD��QDVFLGD�D�������������ˉOKD�GH�0DQXHO�$OYHV�
Barbosa e Constança Carneiro Matos, com GRPLF¯OLR��5XD�GH�0L�
UHOR������3HQDPDLRU�������3D©RV�GH�)HUUHLUD��com vista a serem 
GHˉQLGDV�PHGLGDV�GH�DFRPSDQKDPHQWR�

A Juiz de Direito
Dr(a). Ana Luisa Meirinho

$�2ˉFLDO�GH�-XVWL©D
Maria Dulce Moura

    
7ULEXQDO�-XGLFLDO�

GD�&RPDUFD�GH�3RUWR�(VWH
-X¯]R�/RFDO�&¯YHO�GH�3D©RV�GH�)HUUHLUD
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COACHING

Coaching…
para quê? (58)

Estimados  leitores
Vivemos tempos diferen-

WHV��FRP�H[LJ¬QFLDV�HVSHF¯ˋ-
cas que para o bem de todos 
devem ser respeitadas. Mas 
continuamos a Viver, a ter 
objetivos, sonhos… O “tem-
po não perdoa”, continua 
a avançar e num ápice um 
quarto deste ano já passou! 

 Lembra-se do que de-
sejava que acontecesse em 
2020 na passagem de ano? 
Está acontecer? Quanto 
avançou na concretização 
daquilo que desejava? Ou 
simplesmente baixou os 
braços. Voltou aos velhos há-
bitos e tudo continua igual. 
Como esperar resultados 
diferentes se continuarmos 
com as mesmas atitudes, 
comportamentos e ações? 

Tão importante como 
iniciar um novo caminho, 
é deixar de continuar pelos 
caminhos antigos. Quan-
tos pensamentos e crenças 
limitantes habitam em sua 
mente?  Quanto prejuízo 
emocional (e material) já 
lhe causaram? Essa é pois a 
principal medida a fazer para 
quem quer alcançar resulta-
dos diferentes. Há que supe-
rar caminhos equivocados e 
desbravar um novo caminho. 
Vai ser simples? Claro que 
não! É pois necessário atua-
lizar nosso mapa mental, de 
forma a fazer as coisas acon-
tecerem.  

Através da Prática do 
Coaching, presencialmente 
ou on-line, poderá promo-
ver o profundo conhecimen-
to de si, superando medos, 
aceitando desafios que fi-
nalmente o direcionem para 
aquilo que deseja. Afinal, 
o seu “sonho” só o leitor o 
pode conseguir. 

Não perca o próximo 
artigo de “Coaching…para 
quê?” 

 Até lá, aprecie Viver!

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

Foi sob a ameaça de cor-
te no pagamento das últi-
mas tranches dos direitos 
televisivos – que represen-
tam mais de 70% dos orça-
mentos – que os clubes de 
futebol se viram obrigados 
a fazerem renegociações 
internas, de forma a evitar 
a falência a breve prazo. A 
hipótese de as provas pro-
ˋVVLRQDLV� Q¥R� VHUHP� FRQ-

cluídas na presente tem-
porada fez soar o alarme 
geral e o FC Paços de Fer-
reira foi dos primeiros clu-
bes a chegar a acordo com 
os seus profissionais. Os 
atletas aceitaram reduzir o 
VHX�YHQFLPHQWR�DW«�̀ QDO�GD�
temporada, em negociação 
elogiada pelo presidente 
Paulo Meneses. “Esta ati-
tude demonstra respon-

sabilidade e respeito pelo 
clube, num momento que é 
complicado para todos, pra 
o futebol atual e, em parti-
cular, para o Paços de Fer-
reira”. Os atletas receberam 
na íntegra o mês de março 
e, caso a normalidade do 
campeonato seja reposta, 
as verbas cativadas daqui 
em diante serão repostas 
no futuro.

&OXEHV�HP�GLˉFXOGDGHV

Paços de Ferreira acerta redução de salários

Não é uma vontade 
unânime, mas os clubes de 
futebol preparam-se para 
regressar à atividade no 
início do mês de maio. Para 
LVVR��D�/LJD�DJXDUGD�R�ˋQDO�
do “Estado de emergência” 
no país e também o parecer 
favorável da Direção Geral 

de Saúde. 
+£� FOXEHV� SURˋVVLRQDLV�

que já iniciaram os treinos 
condicionados (Nacional 
da Madeira e Sporting CP) 
e outros podem seguir o 
exemplo antes mesmo do 
ˋQDO�GR�P¬V��

Por cá, o FC Paços de 

Ferreira colocou os seus 
atletas em período de férias 
até 30 de abril e, por isso, 
apenas após essa data de-
verá regressar ao trabalho, 
suspenso desde 12 de mar-
ço. Mesmo assim, o regresso 
será feito de forma progres-
siva, iniciando-se com trei-

nos individualizados e só 
posteriormente os atletas 
trabalharão em conjunto.

A retoma do campeona-
to poderá ser feita no início 
de junho e a disputa das 10 
jornadas que faltam devem 
estender-se até meados de 
julho, o que irá provocar 

alterações também no iní-
cio da próxima época. Os 
jogos serão disputados à 
porta fechada e com muitas 
restrições do contato, sendo 
obrigatórios testes periódi-
cos de covid-19 a todos os 
intervenientes no espetácu-
lo desportivo.

Na II Liga, o Futebol 
Clube de Penafiel entrou 
em regime de lay-off sim-
plificado, com redução 
do horário de trabalho. O 
clube enalteceu “o espíri-
to de cooperação de todos 
os funcionários (jogado-
res, equipa técnica, staff 
e funcionários em geral) 

que aceitaram e ajudaram 
á solução encontrada para 
o bem de todos”, acres-
centando, “sabendo que 
a indústria do futebol foi 
severamente atingida por 
esta pandemia mundial e 
que os mecanismos á dis-
posição das empresas têm 
o objetivo da salvaguarda 

dos postos de trabalho e da 
empresa, o grupo Futebol 
&OXEH� GH� 3HQDˋHO� GHFLGLX�
acionar estes mecanismos 
de salvaguarda, protegen-
do assim a empresa e todos 
os seus trabalhadores/fun-
cionários”, poder ler-se no 
comunicado emitido após 
a decisão.

)&�3HQDˉHO�UHFRUUH�DR�mOD\�RII}

Um grupo de despor-
tistas lançou a iniciativa 
“Kilómetros em Casa” e a 
comunidade aderiu com 
suor e donativos para 
o Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa, em Pe-
QDˋHO�H�DR�+RVSLWDO�GH�6��
-R¥R��QR�3RUWR��

Contas feitas, o projeto 
conseguiu, até ao momen-
to, mais de 32.000 euros 
para doar aos dois hospi-
tais. Segundo Alexandre 
Costa, um dos organiza-
dores, a maioria dos dona-
tivos variaram entre os 10 
e os 20 euros, mas alguns 
chegaram mesmo aos 500 
euros.

O ponto alto da iniciati-
va aconteceu a 19 de abril, 

com a realização de uma 
prova desportiva em que 
os participantes tentaram 
percorrer a maior distância 
possível usando passadei-
ras, bicicletas, elípticas ou 
até remos – tudo no inte-
rior das suas casas.

E, de acordo com Ale-
xandre Costa, foram cerca 
de 2.800 os que aderiram ao 
GHVDˋR�ODQ©DGR�SHOR�JUXSR�
de amigos e deram o seu 
suor e donativos. 

“Estamos muito satis-
feitos com o resultado, te-
mos o sentimento de dever 
cumprido porque atingi-
mos a nossa meta”, afir-
mou o também presidente 
da Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira.

Donativos para CHTS e Hospital de São João

������ˉ]HUDP�Ȣ.LOµPHWURV�
em Casa” e angariam 30 mil euros 

0HGLGD�JHUD�RSLQL·HV�GLYHUJHQWHV���/LJD�SURQWD�SDUD�D�UHWRPD�HP�PDLR
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